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Participantes, Instrumentos e Procedimento

A amostra inclui 638 estudantes universitários, 440 (69.0%) mulheres e 198 (31.0%) homens,
entre os 18 e os 56 anos (M = 23.78, DP = 20.33), sendo 216 (33.9%) de nacionalidade portuguesa
e 422 (66.1%) de nacionalidade brasileira. Estes universitários encontram-se no último ano do
curso e a estudar em diferentes áreas de conhecimento. Segundo a nomenclatura da Direção Geral
do Ensino Superior Português (2018), constata-se que a maioria estuda nas áreas de direito, ciências
sociais e serviços (n = 277, 43.4%) e uma minoria nas áreas de humanidades, secretariado e
tradução (n = 6, 0.9%). Após converter as classificações académicas brasileiras para as do sistema
português (despacho n.º 212, de 31 de outubro de 2008), verifica-se que a maioria dos alunos
apresenta uma classificação média entre os 15 e os 18 valores.

O protocolo foi aplicado numa única sessão de 30 minutos, em Portugal e no Brasil. Para além
do consentimento informado e do questionário sociodemográfico (e.g., sexo, idade), o protocolo
inclui a Escala sobre de Adaptabilidade (.84 < a < .94, Savickas & Porfeli, 2012; adaptada para
Portugal por Duarte et al., 2012; adaptada para Brasil por Teixeira et al., 2012), a Escala de
Desenvolvimento de Carreira em Estudantes Universitários (. 81 < a < .90, adaptada para o Brasil
por Oliveira, 2014; adaptada para Portugal por Teixeira et al., no prelo) e a Escala de
Empregabilidade Percebida (.73 < a < .76, adaptada para Portugal por Gamboa et al., 2014;
adaptada para Portugal por Ladeira et al., 2019; Rothwell et al., 2008).

Análises

As análises estatísticas foram efetuadas com recurso ao Statistical Package for the Social Science (IBM SPSS), versão 25.0 para
Macintosh e ao Analysis of Moment Structures (AMOS), versão 25.0 para Windows. Perante a violação do pressuposto da não normalidade,
utilizou-se o método de bootstrapping com 500 amostras a um intervalo de confiança de 95% (Gilson et al., 2013). Perante a existência de
outliers ou casos extremos, efetuaram-se as análises subsequentes com e sem estas observações (Pinto et al., 2013). Após análises fatoriais
confirmatórias aos modelos de medida, procedeu-se a análises de caminhos multigrupos. Aqui, definiram-se dois modelos. O modelo1,
desejado teoricamente, considera apenas as relações diretas entre recursos-respostas, respostas-resultados e recursos-resultados. O modelo2
alternativo, considera as respostas adaptativas como variável mediadora da relação recursos-resultados. Para ambos os modelos fixou-se
um peso fatorial em um deixando os restantes livres (Lent et al., 2008). A apreciação do ajuste dos modelos (Gilson et al., 2013; Marôco,
2010; Oliveira et al., 2018) e da invariância entre grupos (Cheng & Rensolv, 2002) , foi efetuada com recurso aos seguintes índices:

Índices de Ajustamento Apreciação
Comparative Fit Index e Goodness of Fit Index (CFI) > .90 indicativo de bom ajustamento
Root Mean Square Error of Aproximation (RMSEA) valores entre .05 e .10 indicativos de bom ajustamento
Akaike Information Criterion (AIC) valores menores indicativos de melhor ajustamento do modelo
Goodness of Fit Index (GFI) > .90 indicativo de bom ajustamento
Índices de invariância Apreciação
∆ CFI valores inferiores a .01 

Na última década têm-se verificado rápidos e intensos avanços tecnológicos que marcaram a forma de agir e pensar da população (e.g., Comissão Europeia, 2019; Hauschildt et al., 2018). Como consequência, surgem novas formas e estruturas
de emprego mais competitivas e flexíveis (e.g., Comissão Europeia, 2019). Estas desafiam as competências dos indivíduos, nomeadamente dos jovens universitários, que perante a necessidade de tomar uma decisão de carreira num mercado de
emprego incerto e competitivo, expressam medo e ansiedade (e.g., Ferreira et al., 2019). Ao mesmo tempo, verifica-se uma flexibilização dos papéis tradicionais de género (Guerreiro & Abrantes, 2007) refletida, por exemplo, no aumento de
mulheres em instituições de ensino superior (e.g., INEP, 2018; Pordata, 2019) e no mercado de emprego (e.g.,OIT, 2018). Porém, esta flexibilização coexiste com a persistência de assimetrias particularmente desvantajosas para as mulheres (e.g.,
Coelho, 2015; Coimbra et al., 2001; Guerreiro & Abrantes, 2007; OIT, 2018; Sagnier & Morell, 2019). Estas continuam a suportar mais tarefas domésticas (e.g., Coimbra et al., 2001; Sagnier et al., 2019) e a ter menos oportunidades de emprego
comparativamente aos homens (e.g., Guerreiro & Abrantes, 2007; CITE, 2018; IBGE, 2018; OIT, 2018). Para além disso, as condições de trabalho, entre sexos, mantém-se díspares (OIT, 2018). As mulheres trabalham mais horas que os homens e
apresentam vencimentos inferiores (OIT, 2018). Neste contexto, as mulheres apresentem menos sentimentos de autoeficácia e, consequentemente, menos capacidade de tomada de decisão face à carreira (e.g., Coelho, 2015). Torna-se assim urgente
dotar estes jovens, nomeadamente as mulheres, de competências adaptativas de carreira que lhes permitam responder rápida e eficazmente aos desafios laborais e sociais.

Atendendo a este enquadramento social, Savickas (2005) apresenta um modelo útil e compreensivo de adaptação à carreira, que permite conhecer os processos de adaptação na transição universidade-emprego. Este modelo apresenta quatro
dimensões relacionadas entre si (e.g., Gomes, 2017; Rudolph et al., 2017). A primeira dimensão, prontidão adaptativa, define-se como um traço de personalidade flexível face à mudança de carreira (Savickas & Porfeli, 2012). A segunda dimensão,
recursos adaptativos, definidos como um conjunto de competências que permitem lidar com tarefas vocacionais correntes ou iminentes (Savickas & Porfeli, 2012). A terceira dimensão, respostas adaptativas, definidas como um conjunto de
comportamentos e atitudes orientados para a mudança (Hirshi et al., 2015) e, a quarta dimensão, resultados adaptativos, definida pelo ajustamento entre as características e necessidade do indivíduo e as oportunidades e exigências do meio.

Enquadrado num outro estudo de cariz mais alargado que procurou testar o modelo de adaptação à carreira (Savickas, 2005) em dois contextos de língua portuguesa, culturalmente distintos – Portugal e Brasil, este estudo objetiva dar
continuidade a esta linha teórica, focando-se nas questões de género. Perante o teste prévio do modelo, com medidas de adaptabilidade (recursos adaptativos), medidas de desenvolvimento de carreira (respostas adaptativas) e medidas de
empregabilidade percebida (resultados adaptativos) em ambos os contextos, verificou-se a invariância do modelo entre estudantes portugueses e brasileiros. Assim, espera-se que após efetuar o teste ao modelo, em mulheres e homens,
considerando as mesmas medidas, o modelo se mostre invariante com H1) os recursos a relacionarem-se com as respostas, H2) as respostas a relacionarem-se com os resultados e, H3) os recursos a relacionarem-se com os resultados.

Tabela1.
Índices de ajustamento dos modelos estrutural por grupo 

AIC GFI CFI RMSEA
Modelo1 mulheres 155.84 .84 .46 .58
Modelo1 homens 68.00 .86 .50 .54
Modelo2 mulheres 155.79 .84 .46 .58
Modelo2  homens 66.57 .86 .51 .53

Nota. N = 638, n(mulheres) = 440, n(homens) = 198

Estudo prévio: Análises fatoriais confirmatórias às medidas

Os três modelos de medida utilizados, considerando a estrutura hierárquica pelas vantagens
apontadas pela literatura (e.g., Rothwell et al., 2008; Savickas & Porfeli, 2012) e a amostra sem
outliers pelo o enviesamento por estes provocado, apresentam um bom ajustamento aos dados:
AIC = 989.38; GFI = .89; CFI = .93; RMSEA = .07, para a medida dos recursos adaptativos; AIC =
1762.12; GFI = .82; CFI = .86; RMSEA = .07, para a medida das respostas adaptativas e AIC =
219.83; GFI = .94; CFI = .90; RMSEA = .10, para a medida dos resultados adaptativos. Além disso,
apresentam-se invariantes nos grupos.

Análises de caminhos multigrupos: Ajuste do modelo estrutural

Após análises com e sem outliers, verificaram-se diferenças que podem indicar um
enviesamento destas observações. Como tal, os dados apresentados em seguida referem-se aos
resultados obtidos nas amostras sem estes observações extremas. Na tabela 1. estão apresentados os
índices de ajustamento dos modelos estruturais por grupo. De uma forma geral, constata-se que os
índices de ajustamento não são os mais desejáveis (Marôco, 2010). Para além disso, o software
AMOS não sugeriu índices de modificação que alterassem significativamente estes resultados.
Ainda assim, o ajustamento de ambos os modelos estruturais é melhor no grupo dos homens
comparativamente ao grupo das mulheres.

Análises de caminhos multigrupos: Invariância do modelo estrutural

Ambos os modelos estruturais mostraram-se variantes entre homens e mulheres (∆ CFI = .01), pelo que se analisaram com maior
detalhe as relações entre as variáveis latentes dos modelos estruturais previamente definidos. A figura 1. apresenta os resultados por modelo
e grupo. Os resultados indicam relações positivas e estatisticamente significativas entre as variáveis latentes para ambos os modelos.
Quanto ao modelo1, verifica-se que independentemente do sexo, a relação direta entre recursos-respostas é a mais forte, seguida da relação
respostas-resultados e recursos-resultados. Quando se analisa o modelo2 , no qual as respostas adaptativas entram como variável mediadora
da relação entre recursos-respostas, não se verifica efeito de mediação, pois a relação direta mantem-se mais elevada que a indireta, sendo
ambas significativas.

Recursos Adaptativos Respostas Adaptativas Resultados Adaptativos
.73**/.74** .35**/.33**

.25**/.21**

e1 e2

.54/.55 .31/.25

Recursos Adaptativos

Respostas Adaptativas

Resultados Adaptativos

e2

e1

βdireto = .28**/.21**
βindireto = .25**/.19*

Nota. Modelo1 no topo e modelo2 em baixo. Coeficientes de regressão padronizados para mulheres/homens.
*p < .05; ** p > .01

Figura 1.
Coeficientes de regressão padronizados por modelo e grupo

O objetivo deste estudo consistia em testar o modelo de adaptação à carreira (Savickas, 2005) em estudantes universitários, mulheres e homens. Os
resultados indicam que, apesar dos índices de ajustamento dos modelos aos dados não serem os mais desejáveis, indicando uma eventual necessidade
de aprimoramento teórico, existem relações positivas e significativas entre as três variáveis latentes dos modelo. Tal evidência suporta H1, H2 e H3.
Isto significa que, estudantes universitários, mulheres e homens, com mais recursos adaptativos, adotarão mais atitudes e comportamentos de mudança,
o que os leva percecionarem-se como mais empregáveis (Savickas & Porfeli, 2012). Como os recursos adaptativos são variáveis de cariz psicossocial
(Savickas & Porfeli, 2012), é possível desenvolvê-los. Deste modo e com base nos presentes resultados, sugere-se que futuras intervenções de carreira
com estudantes universitários, desenvolvam competências de planeamento, autodisciplina e exploração, ao mesmo tempo que promovem sentimentos
de autoconfiança. Esta abordagem poderá facilitar a transição universidade-emprego, na medida em que motiva comportamentos de carreira
adaptativos, promotores de uma perceção mais otimista sobre as capacidades individuais de procura de um emprego ajustado às competências (Hirshi
et al., 2015; Rothwell et al., 2008). A variância do modelo entre homens e mulheres, significa que as forças das relações entre as variáveis latentes
manifestam-se de formas diferentes. Esta evidência rejeita a hipótese da invariância. Possivelmente, as assimetrias de género ainda presentes na
atualidade poderão explicar esta variabilidade, e indicar que os desafios colocados às mulheres exigem mais recursos de carreira adaptativos, a este
grupo. Como tal, aconselha-se que futuras intervenções de carreira considerarem estes resultados para a escolha das estratégias a adotar.

Enquadrando os resultados nas limitações do estudo é importante notar dois aspetos. Por um lado, o presente estudo não inclui na análise da
dimensão de prontidão adaptativa, dado a medida não ter obtido índices de confiabilidade desejáveis para a amostra brasileira. Sugere-se assim que
futuros estudos testem o modelo com as quatro dimensões. Por outro, devido ao incumprimento do pressuposto do tamanho mínimo de participantes
por grupo (entre 100-200, Marôco, 2010), não foi possível analisar o modelo entre homens e mulheres para cada contextos. Futuras investigações
poderão replicar o presente estudo tendo este aspeto em consideração. Assim, será possível uma visão mais detalhada sobre o eventual impacto que as
assimetrias de género, em Portugal e no Brasil, têm ao nível das competências de carreira.
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